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O  presente  trabalho  pretende  caracterizar  e  divulgar  os  exemplares  de  tipos  nomenclaturais 
depositados no Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental (Belém-PA), o qual conta com uma 
coleção de 179 mil exemplares, dos quais cerca de dois mil são considerados tipos nomenclaturais. 
Durante  este  trabalho,  foram  catalogados  169  tipos  nomenclaturais  pertencentes  às  famílias 
Aristolochiaceae  (2  exemplares),  Asclepiadaceae  (8),  Bombacaceae  (11),  Lecythidaceae  (58), 
Meliaceae  (25)  e  Moraceae  (65  exemplares).  Foi  realizado  levantamento  dos  espécimens 
depositados  na  coleção  de  tipos,  assim  como  na  coleção  geral;  posteriormente,  realizou-se  o 
levantamento bibliográfico das obras principes com intuito, de confirmar ou até mesmo, corrigir os 
taxa nas suas devidas designações. Os espécimens foram tipificados, tendo como normas o mais 
recente Código Internacional de Nomenclatura Botânica e organizados em capas  individuais de 
cartolina  vermelha,  onde foi  anexada uma cópia  da  obra  principes.  Foram produzidos  gráficos 
expressando a representatividade por região brasileira, por Estado e por família, dentro dos grupos 
analisados. É apresentada, também, uma listagem de espécies por família, desses tipos com a sua 
respectiva categorização, incluindo o número de registro no Herbário, o epíteto específico com o 
respectivo autor, coletor e número, data e local de coleta, além da bibliografia de referência, bem 
como  a  fotografia  de  alguns  exemplares.  A  classificação  dada  é  provisória,  cabendo  aos 
especialistas  revisar  posteriormente  a  mesma.  (Projeto  Dendrogene –  Embrapa  Amazônia 
Oriental/DFID).
